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CBIEE encaminha ao Ministério alternativas para Plano Decenal 

 

A Câmara Brasileira de Investidores em Energia Elétrica – CBIEE – encaminhou ao Ministério de 
Minas e Energia análise sobre resultados, metodologia e implicações do Plano Decenal 2006/2015 
para as variáveis de oferta e preço de energia elétrica. A análise recomenda ações que esclareçam 
questões ligadas a custo, risco e cronograma dos projetos. 

No documento enviado ao Ministério de Minas e Energia, os investidores privados propõem a 
inclusão de alternativas para o plano adotado, de forma a diversificar o risco e garantir o 
abastecimento em caso de atraso das obras. 

“Priorizar a construção de 23 usinas menores e que representam a geração de mais de 5.000 MW 
seria um caminho mais barato e mais seguro”, indica o presidente a CBIEE, Claudio Sales. 
Segundo Sales, apostar a antecipação de megaempreendimentos, como os do Rio Madeira, Angra 
III e Belo Monte, eleva o risco de desabastecimento do País e de aumento do custo da energia, 
haja vista a grande possibilidade de que esses projetos não fiquem prontos no prazo estipulado. 

“No Brasil, até hoje, nenhum megaprojeto ficou pronto no prazo e pelo custo programado”, lembrou 
o presidente do CBIEE. 


